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mensagem orienta os cuidados com o livro.

As páginas do miolo de O navio de Teseu são amareladas, simulando 
um livro ácido, mofado e envelhecido pelo tempo e pelo manuseio. De acordo 
com a restauradora Maria Aparecida Mársico (MÁRSICO, 2016), a celulose 
reage ao oxigênio e à luz do sol, amarelando. O uso destas texturas engana a 
percepção do leitor-real e pode levá-lo a manusear as páginas com cuidado para 
não quebrá-las. Lupton comenta que os designers utilizam o recurso da textura 
“para estabeler uma atmosfera, reforçar um ponto de vista ou expressar uma 
sensação de presença física” (LUPTON, 2014, p. 53):

Muitas texturas que os designers manipulam não são 
de maneira alguma experimentáveis fisicamente pelo 
observador, pois só existem como efeito ótico, como 
representação. A textura acrescenta detalhes a uma 
imagem, proporcionando mais qualidade à superfície 
como um todo e recompensando o olhar daquele que a 
observa. (idem: 53)

    

A diagramação das páginas de O navio de Teseu é inspirada na 
estrutura geométrica de Villard5, considerada funcional e harmoniosa por 
ter margens mais largas e adequadas para a “pega” das mãos além de 
fornecer mais conforto à leitura ao liberar um espaço maior e direcionar 
o foco para o texto corrido. Este espaço é comumente aproveitado pelos 
leitores, que o utilizam para fazer suas próprias anotações, agregando 

Figura 11: Carimbo de 
conservação.
Figura 12: Carimbos 
com os check outs.
Fotos: Christiane 
Almeida.

Figura 13: Página 
dupla do livro O navio 
de Teseu
Figura 14: Diagrama 
de Villard.
Fonte: Christiane 
Almeida.
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novos significados. Em O navio de Teseu, as anotações são feitas pelos 
leitores-fictícios, transgredindo a estrutura, dominando praticamente 
todo o espaço disponível. 

O texto corrido foi diagramado de forma justificada, definindo um espaço 
blocado – a terra firme – e distinto da marginália, onde os manuscritos fluem – o 
oceano – criando uma relação de figura e fundo. Ao transportar as mensagens 
de Eric e Jennifer e os efêmeros por eles encartados, o próprio livro funciona 
como uma embarcação. 

Signo: O conjunto do livro O navio de Teseu

Forma:

Livro retangular, embalado em uma caixa; capa dura forrada com papel 
texturizado; tipografia em Arte Decô; selo e carimbos; páginas amareladas; 
diagramação clássica; manuscritos e rabiscos em diversas cores de canetas; 
Papéis encartados, postais, cartas, fax.... Uso de facas e tecnologias.

Significado:

Objeto misterioso, lacrado em uma caixa; livro antigo, raro, frágil; 
livro de biblioteca, objeto de afeto e desafeto; emprestado e roubado. Objeto 
profanado, rabiscado, usado, manuseado. Noção de tempo; relacionamento, 
intimidade; embarcação, transporte. Voyeurismo, espionagem.

Função:

Ser personagem da história; promover a interação; aproximar o leitor. 

Figura 15: A tríade dos 
fundamentos do design 
do conjunto do livro O 
navio de Teseu.
Fonte: Christiane 
Almeida.

5 Villard de Honnecourt 
(c.1225-c.1250). 
Arquiteto francês 
que elaborou um 
método de divisão 
geométrica do espaço.  
O diagrama permite 
que qualquer formato 
de página possa ser 
subdividida.
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Experiência múltipla através dos sentidos, sinestesia. Jogo, faz-de-conta; objeto 
híbrido, hipertextual. Explorar possibilidades; transpor a fantasia em realidade.

3.3 - Os efêmeros

Os 23 efêmeros encartados ao longo de O navio de Teseu foram 
produzidos em diferentes papéis, cores e acabamentos como facas de corte e 
de vinco, e foram separados neste subcapítulo em grupos de acordo com seus 
aspectos funcionais. A proposta foi ressaltar aspectos gerais de cada grupo, 
relacionando a tríades dos fundamentos do design: forma, significado e função.

Ao utilizar diferentes materiais e técnicas, os efêmeros enganam a 
percepção visual do leitor-real, fazendo com que ele vivencie uma possível 
verdade através desta materialidade, colocando-se no lugar de cúmplice e/ou 
voyer. Cada grupo de efêmeros possui características discursivas e simbólicas 
que provocam inferências no leitor-real.  Ferrara (2001: 7 e 28) afirma que 
toda a codificação é uma representação parcial – uma relação entre uma 
representação presente e outras representações possíveis, eventuais e virtuais 
– esta parcialidade é que instiga o interesse e a pertinência do interpretante. A 
capacidade representativa de uma linguagem é reforçada pela percepção de cada 
sentido em particular: ler, ver, tocar, abrir, fechar, ouvir, sentir.... Assim, cada 
efêmero provoca suas próprias inferências, que, no conjunto, se complementam 
para produzir argumentos e estimular a imersão na leitura.

Integrar sensações e associar percepções dizem respeito 
àquele complexo ato de recepção. Sensações e associações 
despertam a memória das nossas experiências sensíveis e 
culturais, individuais e coletivas de modo que toda a nossa 

Figura 16: O livro O 
navio de Teseu e os 
efêmeros. 
Fonte: https://
livroseloucos.
wordpress.com/
tag/roda-de-eotvos/ 
(acessado em 
10/05/2018)
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vivência passada e conservada na memória seja acionada. 
(FERRARA, 2001: 24)

O navio de Teseu pode ser considerado um romance epistolar pelas 
mensagens trocadas por Eric e Jennifer e pelas cartas, postais e cartão 
encartados no livro. A pesquisa não teve como objetivo aprofundar no tema 
romance epistolar, mas sim nos pontos relevantes à análise gráfica e simbólica 
deste grupo de efêmeros. 

Segundo Gomes (2008: 14), o romance epistolar foi um gênero popular 
dos séculos XVIII e XIX e tem como característica principal o desenvolvimento 
da história através de cartas impressas, que até então, seguiam o mesmo padrão 
da mancha gráfica do livro. No século XX e XXI, com o surgimento de novas 
técnicas de impressão, torna-se possível incluir envelopes, cartas e postais que 
podem ser manuseados, fornecendo uma concretude à experiência. 

A carta é um canal “onde o processo de comunicação se complementa 
com absoluta transparência (...) num mesmo texto estão evidentes o emitente, 
o canal, a mensagem, o código, o destino e o receptor” (SANTOS, 1994, 
apud GOMES, 2008: 17). Sua função é a comunicação com outra pessoa, 
principalmente quando existe um obstáculo que as separam fisicamente. 
Da mesma forma o romance epistolar, “é um meio de aproximar o leitor do 
personagem, de estreitar as identidades e intimidades” (GOMES, 2008: 18). 

 “O objetivo desta técnica é conceder um tom real à narrativa” (GOMES, 
2008: 2), é provocar uma ilusão de não-ficcionalidade, um efeito de verdade. Em 
O navio de Teseu, a ilusão de não-ficcionalidade é intensificada pelo diferencial 
gráfico de cada ítem deste grupo como formatos, dobras, gramaturas, tonalidades 
e texturas de papéis; e, principalmente, por seus versos diferenciados, marcas 
d’água, cabeçalhos, iniciais; incluindo a simulação de empresas e gráficas e 
carimbos dos Correios, no caso dos postais. A procedência dos materiais 
também é essencial para estabelecer a crença no simulacro, assim como o uso 
de diferentes canetas com borrões e rasuras que representam a naturalidade da 
escrita. Segundo Gomes:

A carta como gênero ficcional, tratada por Claudio Guillé, 
apresenta três importantes elementos: o texto, o modelo 
de mundo e a aparência de realidade. A comunicação 
epistolar ficcional será aceita pelo leitor como “realidade 
possível” a medida que incorpora elementos do seu mundo 
de referência. Os elementos imaginados se misturam com 
dados reais comuns ao emissor e ao receptor. (GOMES, 
2008: 18)

As cartas possuem um caráter particular, são confidenciais e 
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estão dobradas dentro do livro. O manuseio e a leitura deste grupo de efêmeros 
fazem com que o leitor “espie” relatos íntimos, quando Jennifer e Eric se abrem 
e contam fatos familiares, com isto o leitor vivencia as transformações nos 
personagens e o crescimento da sua relação. 

A circulação dos cartões-postais se diferencia do caráter privado das 
cartas, pois, seu conteúdo é público – acessível a qualquer um. Os postais têm 
fotos do Brasil e alguns possuem aparência mais antiga do que a data carimbada, 
simulando décadas de 1970 e 1980, provavelmente para se adequar melhor à 
aparência envelhecida do livro.

 Dois cartões têm propostas diferentes. O cartão do macaco prego que foi 
criado para acolher o recorte de jornal do suposto obituário de Caldeira. Como 
a sua morte nunca foi comprovada, este obituário representa um elemento de 
simulacro duplo. O macaco é um elemento importante e recorrente na história 
de O navio de Teseu, presente nos doodles, nos textos e nesse cartão. Como 
simbologia, representa o inconsciente e pode ser usado como forma de despistar, 
principalmente se for associada à frase “follow the monkey”6, que aparece 
no texto, e à imagem de rodamoinho e looping também recorrente na 
história. 

O cartão pessoal de Desjardins, de formato pequeno e com uma moldura, 
que contém uma citação tirada do romance Coriolis, de Straka: “uma pessoa 
não é mais nem menos do que a história de sua paixão e ações”. De acordo 
com o blog Who is Straka há um sentido na imagem do homem segurando um 
pássaro sobre as rosas. As rosas são elementos importantes para J.J. Abrams 
e na literatura em geral, simbolizam vida, perfeição, significado final, etc. e o 
pássaro remete a vários personagens da história de O navio de Teseu.

Outro conjunto de efêmeros encartados são as fotografias. Segundo 
Mcluhan, a fotografia teve uma rápida aceitação no mundo letrado por “propiciar 
um mundo de gestos inclusivos e de disposições dramáticas necessariamente 
omitidas da palavra escrita” (MCLUHAN, 2014: 184). Para Philippe Dubois 
no livro O ato fotográfico:

 (A fotografia) remete sempre a uma anterioridade, a qual 
foi detida, congelada em seu tempo e seu lugar. A imagem 
fotográfica não é um espelho neutro, mas um instrumento 
de transposição, de análise, (…) de transformação do real” 
(DUBOIS, 2012: 18 e 26). 

As duas fotos encartadas representam o momento congelado, impresso 
e registrado da existência e dos fatos reais, são elementos comprobatórios. A 
foto de Caldeira, mesmo estando borrada, comprova que ela é uma mulher (e 

6 Tradução: siga o 
macaco.
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não um homem como era pensado). A fotografia do muro com a black letter 
“S” grafitada foi encartada por Jennifer e se refere a um túnel de tijolo maciço 
recentemente encontrado perto de onde Caldeira cresceu. Esta foto do muro é 
um ponto de interseção entre as camadas da história de O navio de Teseu com 
a de Eric e Jen. 

O grupo de fotocópias e documentos é composto por cinco documentos 
impressos em papel off set 120g, no formato letter, sendo dois em pantone 
roxo, dois em preto e branco e um colorido. Dois documentos simulam 
telegramas copiados por meio de um mimeógrafo, os demais simulam cartas 
escritas à máquina e fotocopiadas e o quinto documento é uma página de revista 
diagramada e fotocopiada. 

O design deste grupo representa uma dupla simulação. Primeiro, os 
documentos tiveram que ser criados pensando em suas técnicas originais e 
depois tiveram que ser manipulados para simular as tecnologias das cópias e as 
interferências destes meios sobre os originais. Para Lyman Bryson, “tecnologia 
é explicitação” (BRYSON apud MCLUHAN, 2014: 76), assim, o design 
explicita as imperfeições típicas destas tecnologias: o telégrafo e a máquina de 
escrever, com letras tipicamente fora de registro e com sombreados. O telégrafo 
se caracteriza pela simultaneidade e confiabilidade no envio da informação.

Riscos e texturas, defeitos, impurezas e manchas provocadas pela entrada 
da luz e da qualidade precária da copiadora, típica do uso em escolas ou em 
departamentos públicos como é o caso do Arquivo Straka. A qualidade física 
destes documentos reproduz texturas concretas com forte apelo, evocando 
processos, observações e representações. Os carimbos na cor vermelha 
sinalizam que o documento foi carimbado após a reprodução, demarcando 
propriedade e autenticidade. De acordo com Lupton:

A cor pode exprimir uma atmosfera, descrever uma 
realidade ou codificar uma informação. Os designers usam 
cor para fazer com que algumas coisas se destaquem e 
outras desapareçam. (LUPTON, 2014: 71)

A carta confidencial de Straka para Sr. Grahan tem duas versões, uma 
está na língua original e a outra se trata de uma transcrição para o inglês. 
Observa-se que, por ser uma transcrição feita posteriormente, o papel timbrado 
está diferente, assim como a letra da máquina de escrever. A versão original 
está mais desgastada e a letra mais falhada, enquanto a versão mais recente 
está mais nítida, assim como o carimbo do documento Straka. A textura da 
fotocópia é diferente, demonstrando o cuidado dos designers a estes detalhes.

 O efêmero que mais atrai a curiosidade é o guardanapo do café 
da Pollard University desenhado à mão por ser ter sido impresso em um 
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guardanapo original. A ilustração feita por Eric é o mapa da cidade com seus 
túneis escondidos. A logomarca do café da escola tem a ilustração de um 
antilocapra, animal parecido com o antílope e nativo da América do Norte. 
O ato de desenhar em guardanapos é comum em bares e pode representar um 
raciocínio, uma ideia, funcionando como mapa mental.

Eötvös é a roda encartada na última guarda do livro. Ela é feita em duas 
lâminas de papel supremo 200g, impressa em quatro pantones, dourado, azul, 
vermelho e creme e fixada com um ilhóes no centro que permite girá-la. Ela tem 
um vazado no qual se visualizam letras desvendadas por meio de um enigma 
proposto no capítulo 10. Na história de O navio de Teseu, Eötvös também se 
refere uma doença fictícia que o personagem Coriolis pega, provocando uma 
sensação de desorientação que vai se intensificado à medida que ele segue em 
direção ao Equador. 

 A lâmina do jornal The Daily Pronghorn, encartada no livro 
e impressa em papel Pólen Creme 120g, é uma simulação de uma 
publicação da Universidade Pollard. Diagramada em um grid de cinco 
colunas, possui manchetes, subtítulos, anúncios, fios de diferentes 
espessuras, fotos, vinhetas, cabeçalho, rodapé e olhos que ressaltam 
alguns trechos no meio das colunas. A tipografia mais usada é a serifada, 
as bastões estão nos textos de olho e a black letter na logo do jornal. 

Signo: o conjunto dos efêmeros

Figura 17: Tríades das 
funções do design.
Fonte: Christiane 
Almeida.
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Forma:

Cartas: papel off set de diversas gramaturas; impressão em pantone; 
texturas óticas no fundo;

Cartões-postais e cartão: papel cartão, impressão 4x4 cores; imagens do 
Rio;

Cartão do macaco: Papel tipo pólen 220g e impressão em pantone;

Cartão do Desjardins: cartão duodesign encerado dos dois lados; pantone 
simulando um dourado, impressão 2x2 cores; imagem de um homem de manta 
com capuz segurando um pássaro;

Foto do muro: cartão duodesign encerado dos dois lados; impressão em 
policromia; acabamento em verniz brilho na frente;

Foto de Caldeira: papel cartão, impressão 4x4 cores; imagens antiga com 
uma mulher no navio;

Fotocópias de documentos: papéis off set 90g em formato letter; 
impressão em pantone, impressão p/b e impressão 4 cores;

Guardanapo: papel de guardanapo, impressão 1 cor, pantone;

Eötvös: Papel supremo 200g, 4/0 cores, ilhões e corte com faca;

Jornal: papel pólen 120g; impressão 4x4 cores;

Significado: 

Cartas: caráter privado; intimidade; confidencialidade;

Cartões-postais: caráter público; diferenciação entre lugares; noção de 
tempo: datas; esconder o destinário;

Cartão do macaco: despistar, enganar, provocar;
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Cartão do Desjardins: identificar o Desjardins; fornecer uma pista;

Fotos: aparência de realidade; prova; pista; transpõe o passado para o 
presente; encontro entre as camadas de leitura;

Fotocópias de documentos: essência do Arquivo Straka; comprovar 
a existência, a realidade; preservar a memória; exprimir uma atmosfera; 
autenticidade; construção historiográfica; duplo simulacro;

Guardanapo: fornecer um mapa; informação transmitida em um café; 
diferencial; elemento surpresa;

Eötvös: enigma, decifração, localização doença fictícia; orientação e 
desorientação; fenômeno natural;

Jornal: informação adicional; quebra no enredo;

Função (conjunto dos efêmeros):

Encartados em páginas específicas; aparência de realidade; promover a 
interação; imersão na leitura; aproximação com o leitor, experiência múltipla 
através dos sentidos: sinestesia; faz-de-conta; objeto híbrido, hipertextual; 
explorar possibilidades; transpor a fantasia em realidade; criar uma narrativa 
visual: contar uma história.
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4 – Considerações finais

O ser humano consegue perceber o mundo, recortá-
lo segundo um modelo, absorvê-lo e transformá-lo em 
cultura através de seu próprio corpo e dos meios de que 
este dispõe para efetuar tal função. Estes instrumentos 
privilegiados são os cinco sentidos: a visão, a audição, o 
tato, o paladar, o olfato. (RECTOR e TRINTA, 2005, apud 
BRAIDA e NOJIMA, 2011: 221)

Como foi visto, o design de S. – O navio de Teseu faculta a integração 
entre as linguagens verbais e não-verbais, viabilizando uma contextualização 
gráfica tão importante quanto o texto literário. As linguagens não-verbais 
incluem os cinco sentidos: a visão, a audição, o tato, o paladar e o olfato. Cada 
linguagem possui seus próprios mecanismos, produzindo diferentes sentidos 
que são interpretados pelos leitores, constituindo sempre uma relação dialética 
e dialógica. A articulação da linguagem não-verbal com a linguagem verbal, 
intensifica a capacidade associativa e a produção de inferências, ou seja, 
associações importantes no processo de semiose.

Além do aspecto visual, foi recorrente nas análises apresentadas a 
referência ao aspecto tátil do livro S. – O navio de Teseu.  Este aspecto, diz 
respeito à própria tangilibidade e ao manuseio das páginas, mas, principalmente, 
chama a atenção pela interação com os efêmeros – o grande diferencial deste 
livro. É na interação com os efêmeros que o leitor-real simultaneamente olha 
e toca, manipula e explora, apropria-se de objetos reais que exteriorizam e 
materializam o universo ficcional do livro – intensificando ao máximo a noção 
de presença física e afetividade. Inclusive, a audição também é despertada, à 
medida que existem os ruídos dos papéis sendo manuseados. Segundo Plaza:

Tato e contato nos confirmam a realidade que vemos. O 
tato é o primeiro sentido que se manifesta (...). Pela própria 
complexidade do mundo perceptivo, do qual o canal visual 
é apenas uma parte, as experiências espaciais tornam-
se tão interligadas ao sentido tátil que os dois sentidos 
não podem ser separados: o olho e o tato se contêm 
mutuamente. (PLAZA, 2003, p. 56 e 57) 

Bruno Latour afirma que “à medida que o design se infiltra em mais e mais 
níveis dos objetos, ele traz consigo um novo tipo de atenção aos significados.” 
(LATOUR, 2014, p. 6). A semiótica de Peirce possibilita a reflexão sobre o 
design como fenômeno de linguagem e como produtor de sentido. 

Sempre que você pensa em alguma coisa como objeto 
de design, você traz todas as ferramentas, habilidades e 
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perícias da interpretação para a análise dessa coisa. (…) 
Quando analisamos o design de algum artefato, estamos 
inquestionavelmente lidando com signicados – sejam eles 
comerciais, simbólicos ou de outra ordem. O design se 
oferece à interpretação; ele é feito para ser interpretado na 
linguagem dos signos. (idem, p.6)

 A análise dos fundamentos do design permite evidenciar a 
interdependência entre forma, significado e função e as possíveis conexões na 
produção de sentido. Possibilita o entendimento do processo, o que leva a uma 
síntese intelectual – à terceiridade –, ou seja, à compreensão e à comunicação 
da mensagem. 

O olhar da terceiridade é o ponto de chegada, quando o leitor introjeta 
todos os aspectos das linguagens integradas, tornando possível a imersão.
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